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Mesmo vendo todo esse circo que 
virou a política brasileira, confesso 
que ainda mantinha uma posição de 
otimismo. Estava propenso a acreditar 
que o pessimismo dos brasileiros era 
só por conta do nosso velho “com-
plexo de vira-lata” - uma sociedade 
que é destrutiva e que se coloca numa 
situação de pobre e desonrada. Mas 
depois de toda essa confusão envol-
vendo o impedimento da presidente 
Dilma Rousseff, vejo que esqueceram 
novamente do Brasil. Só se discute a 
questão do poder. Mas onde estão 
os esforços para resolver o problema 
dos 12 milhões de desempregados 
no país? Nada disso está sendo visto. 
Os políticos vão propor reformas, mas 
não para os brasileiros. Reforma para 
fechar a conta de caixa do governo, 
que certamente vai nos afetar. Possivel-
mente teremos aumento de impostos e 
mudanças na aposentadoria. Isso mos-
tra o que é o Brasil. 

O espetáculo feito no Senado 
Federal envergonha o país. É ilusório 
acreditar que o governo agora efetiva-
do consiga implementar medidas de 
interesse do Brasil ou dos brasileiros.

Um exemplo é a farra com o di-
nheiro público. O governo tem um 
diagnóstico de tudo o que é gasto, 
mas por que não encontra saídas para 
melhorar as contas? Por que não cor-
ta gastos como todo empresário está 
fazendo nestes anos de crise? Por que 
não se faz algo de impacto para a 
sociedade, e não somente para resol-

ver o próprio orçamento para continuar 
gastando?

Por isso, de novo eu digo que esta-
mos à procura de um brasileiro. Não 
é Temer, nem Dilma, nem ninguém que 
está lá. Precisamos urgentemente mu-
dar todo esse modelo, fazer uma mu-
dança radical, porque o modelo está 
esgotado. Esse modelo só serviu para 
alimentar a volúpia do Estado de jogar 
dinheiro fora, desperdiçar, fazer políti-
ca partidária. 

O Brasil está sendo esquecido. 
Mas o brasileiro também precisa mu-
dar a postura de “complexo de vira-la-
ta”, como já falei anteriormente. Aqui 
as pessoas querem as coisas não pelo 
interesse da maioria, mas pelo inte-
resse individual. Só que esse não é 
o caminho. O poder tem que ser da 
sociedade, não de um grupo que tem 
o controle de tudo. Pode parecer meio 
utópico, mas um dia isso vai ter que 
mudar.

Olhemos para as Olimpíadas. O 
mundo enxergou o Brasil pelos Jogos 
Olímpicos, o que não aconteceu na 

Copa do Mundo. Mas o brasileiro, 
quando é contrário a uma proposta, 
como era contrário à Olimpíada e à 
Copa do Mundo, simplesmente ten-
ta combater a proposta, sendo que 
deveria aprender a aplaudir o que é 
bom, mesmo sendo contrário. O não 
concordar não significa gerar opinião 
negativa. As próprias ideologias deve-
riam ter essa proposta. Defenda a sua 
ideia, mas não tente destruir a ideia do 
outro. Quem é contrário a uma propos-
ta deve defender uma alternativa, e 
não lutar para que nada aconteça. 

A política que se faz hoje no Brasil 
é reflexo de tudo isso. É uma política 
destrutiva, para atender aos interes-
ses de minorias que detêm o poder. 
Em um ano eleitoral, temos mais uma 
chance de mudar esse cenário. Preci-
samos procurar entender as propostas 
dos candidatos, a opinião deles e a 
forma de ver os problemas, para esco-
lher aquele que vai representar, efetiva-
mente, os anseios da sociedade.

É hora de votar bem! Por isso, con-
vido todos a conhecerem o “Vote Bem 
– Confirme que você é consciente”, 
movimento apartidário de conscien-
tização política criado pela Federação 
das Indústrias do Estado do Paraná 
(Fiep) e que conta com o apoio de 
mais de 100 instituições. Acesse o site 
www.votebem.org.br e participe tam-
bém!

Rui Gerson Brandt
Presidente do Sinpacel
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LEVANTAMENTO VAI MOSTRAR A REALIDADE DAS 
EMPRESAS DO SETOR DO PARANÁ

PANORAMA SETORIAL

Segunda edição do Panorama Setorial já está sendo produzida; previsão é de que o documento 
seja lançado até a metade de dezembro

As empresas se 
conhecem, mas 

o setor, de modo 
geral, não. Então, 
o panorama vem 

para preencher essa 
lacuna.

(Rui Gerson Brandt, 
presidente do Sinpacel)
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Além de ser um dos principais seg-
mentos da economia brasileira, o setor 
de papel e celulose também coloca o 
Brasil como destaque na economia 
mundial, já que o país é o quarto 
maior produtor de celulose e o nono 
maior produtor de papel. No merca-
do interno, um dos principais Estados 
é o Paraná, que responde por 20,8% 
da produção nacional de papel e 
9,8% da produção nacional de celu-
lose. Mas mesmo diante de números 
tão expressivos, como identificar os 
investimentos que o setor precisa?  

Para atender à demanda de in-
formações básicas do segmento de 
papel e celulose, o Sinpacel desen-
volveu, em 2014, em parceria com 
a Federação das Indústrias do Paraná 
(Fiep), o Panorama Setorial de Celu-
lose, Papel, Embalagens e Artefatos, 
que trouxe dados sobre as diversas 
indústrias que compõem o setor para 
pensar em ações específicas voltadas 
para o seu desenvolvimento. Com o 
sucesso do estudo, que foi pioneiro 
no Paraná, as duas entidades já estão 
preparando a segunda edição do Pa-
norama, com uma grande novidade: 
a inclusão de uma abordagem qua-
litativa. “Como queríamos melhorar 
as informações, resolvemos, além de 
dados quantitativos, buscar a visão 
do empresário sobre o setor”, conta 
Angela Finck, executiva do Sinpacel e 
coordenadora do projeto. 

Outra grande mudança do novo 

Panorama Setorial é que o número 
de empresas participantes aumentou. 
Além disso, foi contratada uma empre-
sa especializada em pesquisa - a Di-
ferencial Pesquisa de Mercado - para 
comandar a etapa de levantamento 
de dados. Na parte qualitativa, uma 
equipe formada por colaboradores 
do Sinpacel e economistas da Fiep 
selecionou 11 empresas do universo 
de papel e celulose, de diferentes seg-
mentos e portes, para fazer a entrevis-
ta presencial. 

“Com essas mudanças, teremos da-
dos quantitativos, mas também a visão 
de alguém à frente do negócio, que 
sente o mercado. Poderemos cruzar 
essas informações com os dados ofi-
ciais e também aqueles dados obtidos 
na etapa quantitativa. Nosso objetivo 
é enriquecer o panorama e torná-lo 
mais real, com uma análise mais pro-
funda sobre o setor para agregar valor 
às informações”, declara Angela.

Para Viviane Gariba de Sou-
za, analista técnica da gerência de 
Economia, Desenvolvimento e Fomen-
to da Fiep, a etapa qualitativa é im-
portante para trazer informações como 
expectativa do mercado e de investi-
mento, mudanças no comportamento 
do consumidor final, mudanças no 
mercado por variáveis econômicas e 
sociais que podem interferir em cada 
um dos setores, entre outros pontos. A 
nova edição do Panorama deverá es-
tar pronta até o fim de novembro, para 
que o lançamento oficial seja feito até 
a metade de dezembro.

“O que percebemos nessas en-
trevistas é que mesmo diante de um 
mercado não tão favorável, os em-
presários não deixaram de realizar 
investimentos. Outro ponto que chama 
a atenção é a receptividade das em-
presas. Todos tiveram grande disponi-
bilidade para fornecer informações e 
tudo isso contribui para que o resul-
tado final do trabalho seja, de fato, 
satisfatório e traga dados consistentes 
e importantes para mostrar a realidade 
do setor”, avalia Gariba.

Uma das empresas participantes 
da etapa qualitativa foi a Fábrica de 
Papel e Papelão Nossa Senhora da 

Penha. De acordo com Mitsuo Na-
kandakari, gerente administrativo da 
unidade do Paraná, a entrevista foi 
como um bate-papo sobre o setor e o 
seu desempenho, e vai mostrar a visão 
da empresa com relação ao futuro e 
aos investimentos. “Esse levantamen-
to é muito importante, porque traz a 
visão da indústria de modo geral e 
de seus segmentos. Os dados servem 
para balizar o planejamento estratégi-
co da empresa e ajudar nas tomadas 
de decisões. Quanto maior a adesão 
das empresas, mais reais são os da-
dos. Consequentemente, as decisões 
são mais acertadas. Isso é importante, 
porque pode ajudar a alavancar os 
negócios”, define. 

Currículo do setor

Para Rui Gerson Brandt, presiden-
te do Sinpacel, o Panorama Setorial 
serve como um “currículo”, porque é 
uma forma de o setor se apresentar 
aos mercados paranaense e brasi-
leiro. Portanto, segundo ele, “quanto 
mais rico for esse currículo, maior a 
oportunidade de ocupar espaço e de 
conseguir aquilo que se pretende”. 

Brandt afirma, ainda, que o do-
cumento poderá também atrair outros 
segmentos. “Se mostrarmos que somos 
um setor organizado, inovador, forte, 
que investe e que cumpre seu papel 
na sustentabilidade, quem olha para o 
setor vai olhar com outros olhos, inclu-
sive para ajudar”, avalia. 

Com relação à expectativa para 
o lançamento da segunda edição, o 
presidente do Sinpacel espera que o 
documento seja um sucesso, já que 
o primeiro Panorama teve uma óti-
ma aceitação. Ele conta que foi esse 
sucesso que impulsionou o desenvolvi-
mento do segundo estudo. 

“Temos que ter esse conhecimen-
to para saber o que queremos daqui 
para frente. Se o setor não se conhe-
ce, como vai batalhar por melhorias? 
As empresas se conhecem, mas o 
setor, de modo geral, não. Então, o 
panorama vem para preencher essa 
lacuna”, completa.

Os dados servem 
para balizar o 
planejamento 
estratégico da 

empresa e ajudar 
nas tomadas de 

decisões.
(Mitsuo Nakandakari,

gerente administrativo da unidade 
do Paraná da Papel e Papelão Nossa 

Senhora da Penha)
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PARANÁ TERÁ 
POLÍTICA PARA 
FLORESTAS 
PLANTADAS

FLORESTAS PLANTADAS Um grupo de trabalho (GT) formado 
pela Emater, a Associação Paranaense 
de Empresas de Base Florestal (Apre), a 
Embrapa Florestas, universidades e ou-
tras entidades do setor de florestas plan-
tadas está produzindo um anteprojeto 
de Lei para regulamentar a atividade 
de cultivos florestais no Paraná. Os tra-
balhos começaram em abril deste ano 
e o GT já apresentou, durante audiên-
cia pública na Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep) realizada em julho, 
um Plano Estadual de Cultivos Flores-
tais, que está servindo de subsídio para 
o projeto de Lei. O próximo passo do 
grupo será revisar o plano e apresen-
tar, até o fim do ano, o documento aos 
deputados estaduais, com o apoio do 
Bloco Parlamentar Agropecuário da 
Alep. 

Amauri Ferreira Pinto, coordenador 
estadual de Produção Florestal da 
Emater e coordenador do grupo de 
trabalho, afirma que a nova política 
pública sobre cultivos florestais deve ser 
urgentemente implementada para que 
seja possível suprir a demanda atual e 
também a futura expansão das ativida-
des de produção primária e industrial 
do setor. Tudo isso vai promover a gera-
ção de empregos e o aumento da ren-
da, tanto na zona rural como urbana.

“Essa política servirá para ampliar 
a base de cultivos florestais do Paraná 
e ajudará a transformar o Estado no 
maior produtor de madeira plantada 
do Brasil, sob a égide da sustentabili-
dade, com foco em todas as proprie-
dades rurais, priorizando a forma de 

Representa 13,7% das exportações do 
agronegócio paranaense e 15,05% das 
exportações de produtos florestais do Brasil;

Gera 76 mil empregos diretos e 158 mil indiretos 
na cadeia produtiva no Brasil;

O Paraná tem 1,2 milhão de hectares em 
cultivos florestais;

A produção total do Paraná é de 47 milhões 
de metros cúbicos.

mosaico florestal produtivo e qualidade 
da madeira e de produtos não ma-
deireiros”, diz.

No modelo proposto pelo grupo de 
trabalho, a expansão da base florestal 
produtiva vai enfatizar as pequenas 
áreas de produção nas propriedades 
rurais, o que vai configurar uma grande 
área florestal dividida em um grande 
número de propriedades rurais – o 
chamado Mosaico Florestal Produtivo 
na Paisagem. Segundo o coordenador 
do GT, este conceito reduz os impac-
tos ambientais e contribui para a con-
servação dos solos e produção e ma-
nutenção de água, além de dividir os 
benefícios econômicos da atividade. 
Num horizonte de 50 anos, a propos-
ta do grupo é ampliar a base florestal 
estadual para dois milhões de hectares. 

Na avaliação de Rui Gerson 
Brandt, presidente do Sinpacel, tudo 
aquilo que se refere às indústrias de 
base florestal tem importância para o 
setor, principalmente com relação à 
madeira, que é tanto uma matéria-pri-
ma, como um insumo para geração 
de energia. “É importante ter um pla-
no para regularizar o setor, para que 
se possa almejar também no futuro um 
aumento da produção de celulose no 
Estado. Ter uma política pública é fun-
damental para alavancar investimentos 
privados”, garante.

Para Carlos Mendes, diretor exe-
cutivo da Associação Paranaense de 
Empresas de Base Florestal (Apre), o 
Paraná é um dos Estados que tem um 
setor florestal completo, pois possui flo-
restas plantadas, empresas de transfor-
mação formadas por centenas de ser-
rarias, além de uma posição muito forte 
nos segmentos de papel e celulose, de 
chapas e de energia. Por isso, é um 
Estado que está pronto para se desen-
volver. “Com este grupo de trabalho, 
temos a esperança de implementar a 
política de florestas plantadas para o 
desenvolvimento do setor florestal”, 
declara.

A comissão formada para produzir 
o relatório, o plano estadual e o an-
teprojeto de Lei abrange todas as ca-
deias produtivas e tem foco na sustenta-
bilidade. Além disso, o grupo levou em 
conta as diferentes realidades presentes 
no Paraná.

Projeto de Lei terá como 
base trabalho realizado 
em conjunto entre setores 
privado, público e 
universidades

O TAMANHO
DA BASE FLORESTAL
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Como os especialistas previam, 
2016 está sendo um ano difícil. So-
mente nos três primeiros meses do 
ano, a economia brasileira teve uma 
retração de 0,3%. De acordo com o 
Fundo Monetário Internacional (FMI), o 
país está “mergulhado” numa recessão 
profunda, por conta do aumento da 
dívida pública e, ao mesmo tempo, a 
crescente taxa de desemprego. E mais: 
segundo a projeção do fundo feita em 
abril, o Brasil deve fechar 2016 com 
uma redução de 3,8%. Em julho, um 
novo relatório mostrou a expectativa 
de uma retração “menos brusca”, mas, 
ainda assim, ruim. E essas projeções 
negativas vêm acontecendo desde 
2012. 

Para a Indústria Brasileira de Ár-
vores (Ibá), este ano tem sido bastan-
te desafiador, ainda com perspectiva 
de recessão e inflação alta. Um dos 
grandes problemas foi o aumento 
dos custos, que afetou as indústrias 
em 2015 e continua tendo impacto 
em 2016. Mas as exportações fortes 
ainda estão ajudando a equilibrar as 

receitas das empresas. Nos seis pri-
meiros meses, a balança comercial do 
setor brasileiro de árvores plantadas 
teve um saldo de US$ 3,3 bilhões, o 
que significa um número 12% maior ao 
mesmo período do ano passado. Com 
relação à receita de exportações, a 
Ibá apontou que as vendas de celu-
lose para fora do país, por exemplo, 
atingiram 6,4 milhões de toneladas, o 
que mostra um crescimento de 16,1% 
contra os 5,5 milhões de toneladas ex-
portados em 2015.  

Na produção de celulose, o Brasil 
alcançou nove milhões de toneladas 
nos seis primeiros meses do ano, um 
aumento de 9,1% em comparação 
com o ano passado. Já o papel teve 
alta de 0,5%, fechando 5,2 milhões 
de toneladas produzidas. Ainda de 
acordo com o relatório da Ibá, no mer-
cado interno as vendas de papel regis-
traram estabilidade, com 2,6 milhões 
de toneladas. 

Mas mesmo com números aparen-
temente positivos divulgados pela Ibá, 
a opinião dos empresários de dife-

UM ANO DE RETRAÇÃO
PARA O SETOR
Empresários apontam que 2016 seguiu a expectativa de queda, 
mas atingiu a estabilidade
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rentes segmentos do setor de papel e 
celulose é unânime: 2016 foi péssimo 
para o setor. A Revista do Sinpacel 
ouviu alguns desses empresários para 
entender como a economia se com-
portou nos primeiros seis meses.

Para Rui Gerson Brandt, presidente 
do Sinpacel, o setor de modo geral 
flutua da seguinte maneira: no merca-
do interno, a situação é preocupante, 
por conta da elevação de custo e a 
retração do mercado. Mas para quem 
opera no mercado externo, a questão 
cambial ajuda, por conta do dólar 
mais valorizado. “Nas duas situações 
o setor vai pagar um preço para o se-
gundo semestre, porque não são situa-
ções confortáveis. A tendência para 
os últimos seis meses de 2016 é de 
uma estabilidade, mas isso não signifi-
ca que o setor está bem”, declara.

José Eduardo Nardi, diretor indus-
trial da Iguaçu Celulose, Papel S/A, 
avalia que o mercado no momento 
está estável, mas teve uma queda 
expressiva no primeiro semestre, em 
comparação com o mesmo período 
do ano passado. No segmento de 
saco de cimento, por exemplo, o mer-
cado caiu 15% em relação a 2015. 
E de 2015 para 2014, a queda tam-
bém teve o mesmo índice. Tudo isso, 
segundo ele, afetou muito as empresas 
que atuam principalmente no mercado 
interno. “Os números ruins começaram 
a aparecer em 2013 e, entre os moti-
vos, está a inadimplência, que aumen-
tou. Vendemos menos e recebemos 
menos”, diz Nardi.

No segmento de alimentação, a 
queda foi ainda maior, chegando a 
20%. É o que aponta Hildebrando 
Tuca Reinert, diretor-presidente da Leal 
Indústria e Comércio de Papeis. “Cos-
tumo dizer que caímos para o terceiro 
subsolo. Agora, paramos de cair, mas 
vamos demorar muito para chegar 
ao térreo. Confesso que estava mais 
otimista para esse ano, com a espe-
rança de que o governo fizesse algo 
para segurar a economia, mas o que 
se viu foi um ano catastrófico”, admite.  

Outro grande problema apontado 
pelos empresários para o ano ruim 
são as margens, que, segundo eles, 

“estão apertadíssimas”. Claudio de 
Pauli, do conselho de Administração 
da Cocelpa, lembra que o custo au-
mentou significativamente, os juros es-
tão altos e as margens caíram. “Com 
tudo isso, não tem como segurar o fatu-
ramento. No setor industrial de papéis 
para cimento, tivemos uma queda de 
produção na casa dos 50%. Por isso, 
não podemos ser muito otimistas. Para 
conseguir mudar, o primeiro passo é 
o controle da inflação, porque, hoje, 
alimenta-se a inflação para que ela 
seja um instrumento de arrecadação”, 
avalia. 

E como uma queda leva a outra, o 
momento ruim vivido pela construção 
civil também tem levado outros merca-
dos para baixo, como o de colmeias 
de papel voltadas para o miolo de 
portas. Olivier Neves, da Ecoplan 
Colmeias de Papel, disse que a que-
da do segmento foi em torno de 25% 
de 2015 para cá. “O ano passado 
foi muito ruim e o primeiro trimestre de 
2016 também. Caímos até março, 
agora estamos mais estáveis. Não 
crescemos, mas também não estamos 
caindo. Além disso, os preços estão 
menores”, revela. 

No segmento de embalagem e 
papel-cartão, a realidade não é muito 
diferente, segundo Fernando Sandri, 

diretor industrial da Ibema. A queda 
foi de 6%, mas ele lembra, ainda, 
que o mercado não cresce há muitos 
anos, porque depende diretamente 
da economia interna. Ou seja, com a 
queda da renda das famílias, o mer-
cado parou. 

“Nosso segmento está diretamente 
ligado ao desemprego. Se aumenta 
o desemprego, as famílias deixam de 
consumir e cortam as compras. Tam-
bém tentam substituir os produtos por 
aqueles mais baratos. É nesse cenário 
que estamos trabalhando no momen-
to”, comenta. 

Para Sandri, a grande dificuldade 
está no repasse de preços para o mer-
cado, e a inflação é um fator presente 
e contínuo. De acordo com o diretor 
industrial da Ibema, o segundo pro-
blema é que para tentar se manter no 
mercado, as empresas precisam redu-
zir custos, mas, para isso, é preciso 
renovação e investimento. “Só que as 
condições atuais de investimento no 
Brasil são terríveis. Não se tem dinhei-
ro para financiamento de longo pra-
zo, e emprestar dinheiro na taxa de 
juro que existe hoje é suicídio. Não 
temos mercado nem acesso a capi-
tal. É um cenário que precisa mudar 
efetivamente para que possamos ter 
condição de desenvolver”, garante.
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Para a Indústria Brasileira de 
Árvores (Ibá), o setor florestal é 
um dos setores que impulsiona a 
economia brasileira. Mas, para 
que isso continue sendo realidade, 
a entidade defende os seguintes 
pontos: 

• Estabelecer políticas públicas 
claras que atuem com a desone-
ração tributária de investimentos;

• Resolver os principais entraves 
de infraestrutura e logística;

O que 
o setor 
florestal 
precisa para 
crescer?

Enfrentando a crise
Quando a economia está difícil, as 

empresas precisam ser criativas para 
sobreviver. E para os empresários ou-
vidos pelo Sinpacel, a melhor dica é 
o corte de despesa. “Não tem outra 
saída”, define Celso Rufatto, diretor in-
dustrial da Relevo Artefatos de Papel. 
“Investir em tecnologia também é uma 
boa opção”, diz.

Para Tuca Reinert, o foco da Leal 
Indústria e Comércio de Papéis está 
no aumento de produtividade, di-
minuição de perdas e melhoria da 
eficiência em todos os aspectos. “Di-
minuímos turno, hora extra e até ma-
terial de escritório. Estamos cortando 
tudo o que podemos e estamos priori-
zando a racionalização de estrutura. 
Por isso, o segredo para conseguir so-
breviver é enxugar”, destaca. 

Além de todos esses pontos, Clau-
dio de Pauli também aposta na tercei-
rização. “As empresas vão se concen-
trar em suas atividades-fim. Por isso, a 
terceirização no sentido de aumentar 
a eficiência é boa. Quando falamos 
em enxugar, não estamos falando em 
aumentar o desemprego, mas em au-
mentar eficiência”, acredita. 

Expectativa para 2017
Segundo o relatório divulgado 

pelo FMI, a expectativa é de que a 

economia volte a crescer no próximo 
ano, mesmo que lentamente. Ainda 
haverá retração, mas a projeção é de 
que o país “encolha” somente 3,3%, 
contra os 3,8% estimados para 2016. 
Isso quer dizer que o fundo prevê um 
crescimento de 0,5% no Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro. Essa é a 
primeira vez desde 2012 que o FMI 
divulga uma expectativa positiva so-
bre a economia do Brasil. Porém, o 
relatório aponta que ainda há incer-
tezas políticas e isso pode influenciar 
nas projeções.

Para os empresários ouvidos pelo 
Sinpacel, o próximo ano deve ser 
igual a 2016, mas no sentido da es-

tabilidade. Não vai cair, nem crescer, 
dizem eles. “Isso não significa que 
tenhamos um quadro bom. Só espe-
ramos que não piore”, diz De Pauli. 

E para que o setor consiga nova-
mente avançar, a expectativa deles é 
de que a recuperação só chegue em 
2020. “Para recuperar a queda acen-
tuada que tivemos, vamos enfrentar 
muitos anos difíceis. Se caímos 30% 
de 2013 para cá, teríamos que subir 
5% real ao ano para chegar em 2020 
mais estabilizados. Por isso, estamos 
sendo bem otimistas. Mas esse é justa-
mente o papel do empresário: manter 
o otimismo e buscar alternativas”, fi-
naliza. 

• Desburocratizar os processos 
como o licenciamento ambiental e 
a revisão da restrição para a aqui-
sição de terras por empresas de 
capital estrangeiro;

• Adotar mecanismos de incenti-
vos, como a criação de remune-
ração aos provedores de serviços 
ecossistêmicos e a substancial am-
pliação da área de florestas sob 
manejo sustentável.
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Uma empresa paranaense é a 
primeira do Brasil a produzir cabides 
ecológicos, feitos em papelão. A In-
dústria de Papelão Hörlle, associada 
ao Sinpacel, desenvolveu, a partir de 
uma pesquisa de mercado, um pro-
duto adaptado à realidade brasileira.   

O material, que de acordo com 
ensaios realizado pelo Inmetro supor-
ta um peso de até 2,5kg, apresenta 
como vantagens competitivas um 
menor custo com transporte, já que é 
mais leve e fácil de empilhar.

As vendas começaram no fim do 
ano passado e, aos poucos, o produ-
to vai ganhando espaço. De acordo 
com Milton Hörlle, sócio-proprietário 
da indústria, que está à frente da em-
presa juntamente com seu irmão, Mar-
cos Hörlle, o mercado está começan-
do a entender o produto. No mês de 
agosto, a empresa participou da feira 
LATAM Retail Show, que aconteceu 

ASSOCIADO EM DESTAQUE

em São Paulo (SP) e apresentou as 
mais inovadoras soluções de todo o 
mundo para o varejo. Na avaliação 
de Hörlle, o evento foi interessante 
e diversos segmentos conheceram o 
cabide ecológico. “Nossa proposta é 
comercializar o produto nos segmen-
tos de lavanderia, hotelaria e comér-
cio em geral. É importante lembrar 
que o cabide não serve somente para 
organizar as roupas; ele pode ser 
também um meio de comunicação, já 
que, por ser de papelão, é possível 
imprimir qualquer informação nele”, 
lembra. 

No momento, o cabide ecológi-
co está sendo comercializado por 
e-commerce e as vendas, segundo 
Milton, vêm crescendo de 5% a 10% 
a cada mês. O próximo passo é am-
pliar a equipe comercial. Hoje, a in-
dústria tem capacidade para produzir 
até 500 mil unidades por mês dos 

INOVAÇÃO COM FOCO EM SUSTENTABILIDADE

Foto Ibema

Empresa paranaense lança cabide ecológico de papelão. Criação é a primeira no Brasil.

cabides.
“O nosso foco é atender à neces-

sidade do cliente. Por isso, estamos 
sempre procurando desenvolver pro-
dutos inovadores”, garante Milton.

Sustentável
Além das vantagens comparati-

vas em relação ao custo, o cabide 
ecológico carrega o apelo da susten-
tabilidade. De acordo com o levan-
tamento realizado pela empresa, no 
Brasil, em média, 80% dos cabides 
são feitos de plástico ou arame, 
materiais que podem levar até 450 
anos para se decompor, enquanto o 
papelão é 100% reciclável. Além dis-
so, um estudo realizado nos Estados 
Unidos apontou que a quantidade de 
cabides descartados por ano pelos 
norte-americanos equivale à altura do 
Empire State, que tem 381 metros.
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Depois de 33 anos bem conso-
lidados na fabricação de produtos 
populares para fins sanitários, uma 
das empresas associadas ao Sinpa-
cel e genuinamente paranaense está 
dando um passo a mais para crescer 
no mercado brasileiro. A Mili, que 
fez investimentos na casa dos R$ 
400 milhões entre 2015 e 2016 
para modernizar duas fábricas – a 
de Curitiba (PR) e a de Três Barras 
(SC), tem o objetivo de crescer tam-
bém nas classes A e B. De acordo 
com Valdemar Lissoni, sócio-fun-
dador e presidente da Mili, a empre-
sa está se preparando para 2020. 
“Nossa projeção é crescer 50% em 
relação a 2014. Queremos chegar 
lá como uma empresa bem mais es-
truturada, com mercado e faturamen-
to maiores”, garante.  

Somente em 2016, a companhia 
já lançou duas linhas de guardana-
pos de alta qualidade e uma linha 
completa de absorventes femininos 
na categoria premium. A previsão 
é encerrar o ano com um cresci-
mento nominal das vendas de 8% 
em relação a 2015. Vale ressaltar 
que com o agravamento da crise 
econômica e política no ano passa-
do, a retração desse mercado atin-
giu 0,4% e a Mili apontou queda de 
6,6% nas receitas de vendas, que so-
maram US$ 228 milhões de dólares. 
Ainda assim, a rentabilidade sobre o 
patrimônio líquido foi de 20%, menor 
do que os 26% do ano anterior, mas 
a maior do setor de papel e celulose.

Para não perder mercado, nem 
reduzir o quadro de 1.700 empre-
gados, a empresa cortou a margem 
de lucro. “Não se consegue, num 
período de mercado restrito, vender 
mais e ganhar a mesma coisa, na 
mesma taxa. Devemos ter perdido 
de 15% a 20% em 2015 em relação 
a 2014, no tamanho do resultado”, 
revela Lissoni.

Para Vanderlei Micheletto, 
vice-presidente e diretor comercial 
da Mili, para se manter competitiva 
e bem capitalizada mesmo em um 
momento difícil vivido pela econo-
mia brasileira, a empresa mantém 
um esforço constante. “Nosso foco 
é no potencial de capital e liquidez 
para fazer compras mais adequa-
das, reduzir custos, fazer engenharia 
operacional e incrementar a área de 
vendas, porque a empresa é esse 
conjunto”, destaca Micheletto.

Outra aposta da Mili é o desen-
volvimento do mercado nordestino 
a partir da unidade em Maceió 
(AL), onde a empresa produz papel 
higiênico de folha simples. A expec-
tativa é de que as vendas na região 
cresçam 50% neste ano com foco em 
produtos populares.

ASSOCIADO EM DESTAQUE

Crescimento
Na linha de produtos de papel tis-

sue, segmento que a Mili já está con-
solidada, a empresa ainda enxerga 
potencial de crescimento, já que o 
brasileiro consome cerca de 6,5 qui-
los anuais de papel higiênico, guar-
danapos e toalha de cozinha. No 
papel higiênico, que representa 75% 
do faturamento da Mili, a expecta-
tiva também é grande. Em poucos 
anos, a opção de folha dupla, por 
exemplo, saiu de 10% para cerca de 
30% do mercado nacional.  

Lançamentos
Com os lançamentos das duas 

novas linhas de guardanapos de alta 
qualidade e as linhas de absorventes 
femininos, o planejamento para ex-
pansão também olha com mais vigor 
para o Mercosul, que responde por 
apenas 2% das vendas. “No Para-
guai estamos muito ativos e ganhan-
do participação. No Uruguai tam-
bém temos negócios e estamos em 
estudos e negociação na Bolívia”, 
revela.

Além desses produtos, a empresa 
também vai apostar nos consumido-
res que preferem comprar fraldas em 
grande quantidade. Por isso, a Mili 
está lançando uma extensão da sua 
linha infantil tradicional, as fraldas 
Giga. Serão três tipos disponíveis no 
mercado, todas em embalagens do 
tipo sacola, com uma alça resistente 
desenvolvida especialmente para o 
produto e que dispensa a sacolinha 
de supermercado. “Nosso foco é 
atender quem já compra nosso produ-
to, confia na marca e tem condições 
de adquirir e armazenar quantidades 
maiores”, explica Gediel Carlotto, 
gerente nacional de Varejo da Mili.

MILI QUER CRESCER NAS CLASSES A E B
Mesmo com a retração da economia, a empresa aposta em investimento para se manter competitiva
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CURTAS

INAUGURAÇÃO DA NOVA FÁBRICA DA 
KLABIN TEM A PRESENÇA DE MICHEL TEMER

A nova fábrica de papel e celulose 
da Klabin, em Ortigueira (PR), foi inaugu-
rada no fim de junho, e teve a presença 
do presidente Michel Temer. Batizada de 
Unidade Puma, a fábrica é considerada 
o maior investimento privado do Estado – 
R$ 8,5 bilhões. O empreendimento levou 
dois anos para ficar pronto. Na inaugu-
ração, Temer destacou que a Klabin está 
dando um grande salto para o crescimen-
to e desenvolvimento do Brasil e reforçou 
a importância da iniciativa privada, desta-
cando que esse investimento pode servir 
de exemplo.

“Um país forte é um país amparado 
pela atuação da iniciativa privada. E 
quando falo na iniciativa privada, falo na 

conjugação daqueles que empregam e 
daqueles que são empregados. É a conju-
gação destas duas forças vivas da nação 
que faz o país crescer”, disse.

A nova unidade da Klabin começou a 
produzir em março deste ano e já opera a 
plena capacidade - 1,5 milhão de tonela-
das de celulose, sendo 1,1 milhão de to-
neladas de fibra curta e 400 mil toneladas 
de fibra longa. A fábrica, que vai gerar 
1,4 mil empregos, também será autossu-
ficiente na geração de energia elétrica. 
Graças a um convênio assinado entre a 
Klabin e o governo do Estado, os impostos 
gerados pela unidade, que devem girar 
em R$ 300 milhões por ano, serão dis-
tribuídos em 12 municípios da região.

Para saber mais informações 
sobre cada curso e ver a 
agenda completa de 2016, 
acesse www.sinpacel.org.br.

AGENDA DE 
CURSOS

OUTUBRO
Processos de Acabamento, 
Revestimento e Fabricação 
de Papel Tissue e Papelão 
Ondulado
Local: Casa da Indústria Guarapuava 
- Av. Sebastião de Camargo Ribas, 
2084 – Bonsucesso.
Data: 27 e 28 de outubro de 2016

NOVEMBRO
Ensaios e Testes Físicos e 
Óticos do Papel
Local: Casa da Indústria Guarapuava 
- Av. Sebastião de Camargo Ribas, 
2084 – Bonsucesso.
Data: 17 e 18 de novembro de 2016

DEZEMBRO
Ensaios e Testes de 
Resistência do Papelão 
Ondulado
Local: Casa da Indústria Guarapuava 
- Av. Sebastião de Camargo Ribas, 
2084 – Bonsucesso.
Data: 01 e 02 de dezembro de 2016

Os comitês do Sinpacel tiveram mui-
to trabalho neste ano e já estão com a 
agenda fechada até o fim do ano.

Agende-se:

Comitê de Recursos Humanos:
18 de novembro

Comitê de Sustentabilidade:
18 de novembro

Comitê Tributário:
09 de dezembro

Além desses encontros, o Sinpacel tam-
bém realizará alguns cursos. Confira a 
agenda na aba ao lado e programe-se.

AGENDA DOS

COMITÊS SINPACEL






